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    Prefácio



  


  

    No dia de minha chegada a Fortaleza, para cumprir a missão que o Papa Francisco me confiou, fui morar na residência episcopal. Ainda nesse mesmo dia, retirei tudo das caixas de papelão que guardavam meus pertences. Após esvaziá-las, restava descartá-las. Um dos funcionários da residência, vendo-me com as caixas nas mãos, aproximou-se e perguntou: “O senhor quer que eu rebole no mato?” Confesso que fiquei perplexo, supondo ter compreendido mal. Então, perguntei: “Rebolar no mato? Como assim?” E ele esclareceu: “Pegar tudo e jogar no lixo…”


    Naquele dia, eu fui “batizado” pelos cearenses. Aprendi uma expressão típica do nosso Ceará, terra bonita, histórica e cheia de gente acolhedora. Um presente de Deus para quem conhece ou mora aqui.


    Este livro tem o jeito de um cearense raiz: o Pe. Josileudo. Ele está nas redes sociais há anos e sempre fala de temas da fé e da vida com alegria e leveza. Ensina com respeito, sem jamais perder o bom humor. 


    Nem sempre é fácil responder às indagações de seus seguidores na internet e de seus ouvintes na Rádio Dom Bosco. Muitos insistem em tocar em pontos delicados da Doutrina da Igreja, aguardando respostas que lhes sejam plenamente satisfatórias. 


    


    Por isso, quando fala ao público, o Pe. Josileudo explica o que a Igreja ensina. Respeita quem pensa diferente, mas sempre diz a verdade que vive e acredita, e faz isso sorrindo.


    Foi com esse espírito que nasceu o livro Ser de Deus é muito é massa! – fruto das inúmeras perguntas que lhe foram dirigidas ao longo desses anos de evangelização pelo rádio e pela internet. Seu texto é, portanto, de cunho pastoral.


    Desejo que todos os que tiverem este livro em mãos sejam contagiados pela leveza que marca o espírito do nosso escritor e, ao mesmo tempo, sintam o desejo de aprofundar as respostas que ele apresenta de modo sintético e prático.


    Que possamos conhecer ainda mais Jesus Cristo e sua Igreja, caminhando com alegria e bom humor ao encontro d’Aquele que atrai para si todas as coisas. Ele é o Mestre, o Evangelho e a Resposta para todas as nossas indagações.


    Desejo a todos uma boa leitura e as mais copiosas bênçãos de Deus.


    Dom Gregório Ben Lâmed Paixão, OSB
Arcebispo Metropolitano de Fortaleza e
Presidente da Comissão Episcopal para a
Cultura e Educação da CNBB


  


  

  


  

    
			


  


  

    

      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


    


  


  


  

    
			


  


  

    E aí, meu povo!


    Tudo na bênção? 


    Se você está com este livro nas mãos, é porque a gente já se encontrou por aí, numa caixinha de perguntas ou num vídeo desses que o povo espalha por todo lado. Eu sempre digo que a internet é uma praça gigante, e eu tô lá na minha calçada respondendo o povo.


    Mas eu senti que precisava de um lugar pra gente conversar com mais calma, então surgiu este livro!


    Muita gente me pergunta: “Padre, ser de Deus é chato?” E eu respondo na hora: “É muito é massa! Chato é viver sem esperança, chato é viver no pecado se lascando todo”.


    Aqui eu reuni os maiores questionamentos que aparecem no meu perfil: relacionamentos, família, dúvidas de fé. Tá tudo aqui.


    Bora começar? Então se ajeite aí, peça a bênção de Deus e vamos simbora que o Céu é o limite!
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    Como caminhar


    com este


    livro


  


  

    / Olhe, antes de começar


    essa caminhada comigo,


    deixe eu lhe dizer uma


    coisa importante: este livro foi feito para você vivenciá-lo.


  


  

    

      
				


      
				


    


  


  

    

      
				


      
				


      
				


      
				


    


  


  


  

    
			


  


  

    Sem linguagem complicada, respostas distantes ou teologia impossível de entender, a ideia é justamente conversar sobre a fé do jeito que a vida acontece: no meio dos aperreios, das dúvidas, das risadas e das quedas que todo mundo enfrenta.


    Talvez algumas páginas façam você rir. Outras podem incomodar um pouco. Algumas vão trazer respostas que você procurava há muito tempo. E existem momentos em que você irá parar a leitura só para pensar na própria vida.


    Não leia com pressa. Vá capítulo por capítulo, reflita, reze, converse com Deus enquanto lê. Se alguma página tocar seu coração, volte nela depois. Se alguma resposta fizer sentido para sua vida, guarde com carinho.


    O principal não é decorar respostas, mas permitir que a fé vá amadurecendo dentro de você de forma simples, verdadeira e concreta.


    Não tenha medo das suas dúvidas. Quem procura entender mais sobre Deus já está dando um passo bonito de aproximação. Para além de certezas, a fé cresce também na busca sincera de quem continua seguindo, mesmo sem compreender tudo.


    Pegue seu café, encontre um lugar tranquilo, abra o coração e vamos em frente.


    No meio de tanto barulho no mundo, tudo o que a gente mais precisa é isso: parar um pouco e voltar a escutar Deus falando ao coração.
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    Capítulo 1


  


  


  

    
			


  


  

    Várias pessoas, quando começam a conhecer mais sobre a história da Igreja, as línguas bíblicas e as raízes do cristianismo, acabam se deparando com algumas informações que despertam curiosidade e, às vezes, até certa confusão. De repente, aparecem vídeos, cortes na internet e pessoas afirmando que o nome “verdadeiro” de Jesus não seria exatamente “Jesus”.


    Aí essa pergunta aparece mais do que você imagina e, normalmente, vem acompanhada daquela sensação de quem acha que descobriu um segredo escondido. Vamos entender melhor, juntos?


    Jesus era judeu, viveu na região da Palestina e falava aramaico e hebraico com seus discípulos. Na língua d’Ele, o nome pronunciado era Yeshua (ou Yehoshua), que carrega um significado muito bonito e profundo: “O Senhor é a salvação”.


    Com o passar do tempo, o Evangelho começou a atravessar fronteiras, alcançar novos povos e ser anunciado em diferentes culturas. E, naturalmente, o nome também foi sendo traduzido conforme cada língua. No grego, tornou-se Iesous; no latim, Iesus; e, mais tarde, chegou até nós, em português, como Jesus.


    O ponto mais importante de todos é que a pronúncia foi modificada, mas Cristo não.


    A língua dos povos mudou. A forma de escrever mudou. O som do nome mudou. A Pessoa continua a mesma; a presença de Jesus permanece eternamente.


    Se alguém clama por Jesus com fé, no meio de uma dor, de uma angústia, de uma oração ou de um agradecimento, o Céu escuta igualmente.


    Claro, chamá-Lo de Yeshua pode ser algo bonito, até mesmo uma maneira de recordar as raízes históricas da fé cristã. O problema começa quando alguém tenta transformar isso numa espécie de regra absoluta, como se milhões de cristãos, ao longo da história, tivessem chamado Jesus da forma “errada”.


    E isso acaba desviando a atenção do essencial.


    No fim das contas, Deus não olha primeiro para a pronúncia da sua boca, mas para a sinceridade da sua alma. 


    


    Então, chame por Ele do jeito que você sabe: amigo, amado, mestre, Senhor, Salvador, Filho de Deus.  Apenas nunca deixe de chamá-Lo.


  


  

    Padre, o nome de Jesus era Yeshua? Então a gente aprendeu o nome d’Ele errado esse tempo todo?


  


  

    

      
				


      
				


      
				


      
				


    


  


  

    Responda aqui...
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    Muitos conhecem coisas sobre Jesus, mas nunca pararam para descobrir, de verdade, quem Ele é.


    Antes de falar sobre religião, Igreja ou mandamentos, em meio a tantas opiniões, frases prontas e versões diferentes sobre Cristo, surge essa dúvida dentro de diversos corações que buscam estar mais unidos a Ele, e talvez essa seja a pergunta fundamental da nossa vida. 


    Quando não se sabe quem é Jesus, a fé corre o risco de virar apenas costume, tradição ou um conjunto de palavras repetidas sem profundidade.


    Para nós, católicos, a resposta está guardada no Credo (Creio), aquela oração que a Igreja proclama há séculos e que resume aquilo que os apóstolos viveram ao lado de Cristo.


    Mais do que um homem bom, um profeta, um sábio ou alguém que ensinava valores belos, Jesus é o Filho de Deus.


    


    Como a Igreja proclama:


    Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro
de Deus verdadeiro”
Catecismo da Igreja Católica, n. 465.


    Pode parecer algo muito teológico num primeiro momento, mas o sentido disso é, simultaneamente, profundo e próximo da nossa realidade: Jesus é o próprio Deus que decidiu se aproximar da humanidade.


    Ele não permaneceu distante da dor humana, observando o sofrimento do homem como alguém indiferente ao que acontece na terra. Cristo assumiu a nossa condição, viveu entre nós e experimentou aquilo que faz parte da vida humana: sentiu fome, cansaço, tristeza, abandono e sofrimento.


    Isso muda completamente a maneira como enxergamos Deus. Porque, em Jesus, nós não encontramos um Deus distante, inacessível ou frio. Encontramos um Deus que quis caminhar ao lado do seu povo. O Criador entrou no mundo como criatura para resgatar aquilo que estava perdido. 


    Por amor, Ele se encarnou. Por amor, viveu entre os homens, acolheu os esquecidos, aproximou-se dos feridos e carregou sobre si o peso da cruz. E foi também por amor que venceu a morte, abrindo para todos nós a vida eterna.


    


    Cristo não veio somente ensinar um caminho. Ele próprio é o caminho. N’ele, Deus se revela plenamente ao homem. N’ele, a humanidade encontra sentido, direção
e salvação.


    Quando alguém encontra Jesus de verdade, começa também a compreender algo que o mundo sozinho nunca consegue preencher completamente: o coração humano foi criado para Deus. É por isso que tantos vivem tentando encontrar sentido e carregam um vazio difícil de explicar. Nada criado consegue ocupar plenamente o lugar do Criador dentro da alma humana.


    Conhecer o Senhor é permitir que a presença d’Ele alcance as partes mais profundas da nossa vida, inclusive a nossa identidade. No Evangelho de São Mateus 16,15, Jesus pergunta aos discípulos: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo!”


     E é aí que ganha sua missão:


    “Feliz és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus. E eu te declaro: tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus”.


    Porque, ao deixar Cristo ocupar o centro do coração, tudo começa a encontrar o seu lugar!


  


  

    

      
				


      
				


      
				


      
				


    


  


  

    Padre, no fundo, quem é realmente Jesus Cristo para nós, cristãos?


  


  

    Responda aqui...


  


  

    
			


  


  

    
			


  


  

    
			


  


  

    

      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


      
				


    


  


  

    
			


  


  


  

    Ao longo da história, muitas pessoas tentaram colocar Jesus dentro de definições humanas, como se fosse possível resumir Cristo a uma placa de igreja ou a uma disputa religiosa, e uma das perguntas que mais aparecem nesse debate é justamente essa.


    Para entender a resposta, primeiro é preciso lembrar que Jesus veio ao mundo para revelar o coração do Pai e salvar a humanidade.


    Por isso, tentar encaixar Jesus simplesmente nas categorias que conhecemos hoje acaba sendo pequeno demais diante da grandeza d’Ele. 


    Jesus é, em essência, o próprio Evangelho encarnado e vivo. A palavra “Evangelho” vem do grego Euangelion, que significa “Boa-Nova”. Cada gesto, palavra, milagre e ensinamento de Jesus mostraram que Ele é a melhor de todas as notícias que poderíamos receber. Ele é a personificação de uma mensagem de amor.


    Ao mesmo tempo, Cristo também é plenamente católico no sentido mais profundo da palavra. “Católico” vem do grego Katholikos, que significa “universal”. Afinal, foi exatamente isso que Jesus veio fazer: abrir as portas da salvação para todas as nações e todos os tempos.


    Não para um grupo fechado, uma cultura específica ou um povo isolado: Jesus veio para o mundo inteiro. Veio para alcançar o coração de toda pessoa que estivesse disposta a acolher a graça de Deus.


    Antes de tudo, Cristo já carregava em si tanto o Evangelho quanto a universalidade
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